
Nota Econômica Semanal 
 

PIB de Serviços avança em 2.021 
 

O setor de serviços em relação ao PIB obteve um avanço no ano de 2.021, comparando com o ano 
anterior. A variação foi de 4,7% com destaque para informação e comunicação, com alta de 
12,3%, na esteira de reabertura da economia. A principal marca é a retomada de serviços, 
avançamos no ano passado. 
 
O setor de serviços seguiu favorecido pelo retorno da mobilidade urbana, registrando alta de 0,5% 
na margem e de 4,7% em 2021. 
 
Pelo lado da demanda, o consumo das famílias cresceu 3,6%, enquanto as exportações avançaram 
5,8%. Com a reabertura da economia consequente aumento da mobilidade, as famílias passaram 
a consumir mais bens e serviços. 
 
Com relação aos demais setores apresentaram as seguintes variações agropecuária -0,2%, 
indústria 4,5%, consumo das famílias 3,6%, investimento 17,2% e PIB 4,6%. Este formato da 
recuperação econômica veio em linha com abaixo do esperado. Do lado da demanda agregada, 
observamos fortes recuperações tanto do consumo e serviços.  
 

 
 
Todas as atividades que compõem os serviços cresceram em 2021, com destaque para “transporte, 
armazenagem e correio” (11,4%). O transporte de passageiros subiu bastante, principalmente, no 
fim do ano, com o retorno das pessoas às viagens. A “atividade de informação e comunicação” 
(12,3%) também avançou puxada por internet e desenvolvimento de sistemas.  
 

PIB 2021 - 4º Trim 

Setores e subsetores 
Taxa em relação ao mesmo 
período do ano anterior (%) 

Taxa imediatamente ao 
trimestre anterior (%) 

Serviços - Total 4,7 0,5 

Comércio 5,5 -2,0 

Transporte, armazenagem e correio 11,4 2,6 

Informação e comunicação 12,3 3,4 

Atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados 

0,7 0,0 

Atividades imobiliárias 2,2 -0,4 

Outras atividades de serviços 7,6 2,1 

Adm., defesa, saúde e educação públicas e seguridade 
social 

1,5 1,0 

PIB a preços de mercado 4,6 0,5 

Consumo das Famílias 3,6 0,7 

Investimento (FBCF) 17,2 0,4 

Agropecuária - total -0,2 5,8 
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Esse crescimento veio na esteira das mudanças causadas pelo isolamento social durante a 
pandemia. Outro ponto positivo, foi a alta da categoria “Outras atividades de serviços” (7,6%) que 
compreendem as atividades que mais foram afetadas pela pandemia, mas segue se recuperando, 
impulsionada pela demanda das famílias por esse tipo de serviço. Cresceram ainda o “comércio” 
(5,5%), “atividades imobiliárias” (2,2%), “administração, defesa, saúde e educação públicas e 
seguridade sociais” (1,5%) e “atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados” (0,7%). 
 
 

Período de comparação 

Indicadores (%) 

PIB AGROP INDUS SERV FBCF 
CONS. 
FAM 

CONS. 
GOV 

Trimestre / 
trimestre imediatamente 
anterior (com ajuste sazonal) 

0,5% 5,8% -1,2% 0,5% 0,4% 0,7% 0,8% 

Trimestre / mesmo trimestre do 
ano anterior (sem ajuste sazonal) 

1,6% -0,8% -1,3% 3,3% 3,4% 2,1% 2,8% 

Acumulado em quatro 
trimestres / mesmo período do ano 
anterior (sem ajuste sazonal) 

4,6% -0,2% 4,5% 4,7% 17,2% 3,6% 2,0% 

Valores correntes no 4º trimestre 
(R$) 

2,3 
trilhões 

81,0 
bilhões 

416,9 
bilhões 

1,4 
trilhão 

428,7 
bilhões 

1,5 
trilhão 

484,5 
bilhões 

Valores correntes no ano (R$) 
8,7 

trilhões 
598,1 

bilhões 
1,6 

trilhão 
5,2 

trilhões 
1,7 

trilhão 
5,3 

trilhões 
1,7 

trilhão 

 
 
O aumento da informalidade e a dificuldade na geração de emprego, ocasiona em uma 
remuneração menor e muito variável, isso se deve a crise gerada pela pandemia, pois o choque 
infelizmente é muito heterogêneo entre setores e trabalhadores. Portanto, é um cenário ainda muito 
desafiador voltarmos a um padrão de crescimento 
 
Outro fator a pressionar foi o aumento da inflação pesou, principalmente, no consumo de alimentos 
ao longo desse período. O mercado de trabalho desaquecido onde a elevação da taxa de juros 
dificulta a retomada do crescimento econômico. 
 
O ano de 2022 inicia com alguns problemas nas seguintes frentes. Fechamos 2021 com uma 
inflação extremamente alta, persistente e espalhada, o que desafio muito o Banco Central a subir 
mais os juros. Continuamos com preços de commodities e energia elevados no mundo, temos 
tensões geopolíticas, guerra entre Rússia e Ucrânia. 
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